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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º Repartição. 

Mana Sua Magestade Ri-Rei, pela Secre- 
tlaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, re- 
metter ao Par do Reino José Maria Eugenio de 
Almeida, Presidente da commissão de soccorros 
algarviense, a inclusa letra, endossada á sua 
ordem na importancia de libras 100, saccada 
por Sueglitz & Companhia, de S. Petersburgo 
sobre John Mollett, de Londres, producto da 
subscripção promovida por Frederico Rigler, 
Consul geral de Portugal naquella cidade, em 
beneficio dos habitantes mais necessitados da 
provincia do Algarve. Paço de Mafra em 11 de | 
Setembro de 1856. = Marquez de Loulé. 


| 
* RELAÇÃO! DOS SUBSCRIPTORES, A QUE SE REFERE | 
A PORTARIA DESTA DAT. 
João Antonio Lobo de Moura, Envia- 
do extraordinario e Ministro pleni- 
potenciario de Sua Magestade Fide- 
lissima junto de 8. M. o Imperador 
de todas as Russias, rublos de prata.. 5 
Frederico Rigler, Consul geral de Por- 


tugal em S. Petersburgo, idem. ... 52-45 e. 
Carlos Christiano Krohn, vice-Consul 
de Portugal em dito, idem........ 50 


João Kroh, vice-Consul de Portugal em 
Cronstadt, idem....... SA 
€. J. Gablnback, Consul de | Portugal 
em Revel, idem........ 
Christiano Joaquim Schmidt, vice-Con- 
sul de Portugal em Pernan, idem.. 5 
Jorge Levé, vice Consul die Portugal em 
Moscow, idem... no 
Charles Sebmitd, vice-Comsul de Porto. 
gal em Riga, idem.. à 
Viuva Caloire, idem... 
M. P. L. Deprêi, idem. 
J. K. Ivanoff, idem... 
A. J. Koulaizolf, idem. 
W. Krascbeninicof”, idem. 
A. Ramosino, idem... 
N. J. Terlicoff, idem 
Irmãos Elisect, idem... 


Total em rublos de prata, ...... 
Ao cambio de 384 o rublo £ 


- 100 
Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros, em 11 de Setembro de 1856. 


DD mm 
OS COLONOS PORTUGUEZES NO BRAZIL. 


No mez passado fizemos algumas re- 
flexões a respeito da grande emigração 
que de Portugal se dirigia para o Brazil, | 
& fomos a isso movido porque todas as 
cartas que d'aquelle imperio tinhamos á 
Vista nos pintavam com as mais negrás cô- 
Tes o triste espetaculo. que alli constante- 
mente estavam oferecendo, muitos dos | 
que de cá hiam para se entregarem ávi- 
à commercial. Porem esse espetaculo é 
ainda muito mais deploravel com respeito | 
dos que vão na posição de colonos obri- 
gando-se a pagar pelos seus serviços as 
despezas do transporte. A carta que em 
seguida publicamos e que nos é dirigida 
Por pessoa, que tendo residido por muitos 
ànnos no Brazil, póde fallar com todo o 
“onhecimento de causa, enche-nos de ma- 
&oa vendo que os nossos compatriotas vão 
alli constituir-se na mais dura escravidão, 
* que tarde se podem vêr livres. Um dos 
ens mais apreciaveis da vida, a liberdade, | 
* alienada com o altractivo de grandes 
Tiquezas, mas estas nunca ou raras vezes 
Se realisam para os colonos que passam por | 
Uma triste decepção, vendo perdidas as espe- 
Tanças que de longe lhe promettia o Brazil, | 
94 antes que outros lhe promeltiam. Dispen- | 
jámo-nos por agora de todas as reflexões e | 
imilamo-nos à publicação da referida car- | 
ta que de per st falla bem alto, chaman- 
º para ella a altenção de todos os que 
imam a sua patria é que não podem dei- 
Xar de se contristar com a siluação lamen- 
tavel dos colonos porluguezes no Brazil. 
S providencias propostas pelo signatario 
$ Certo diminuirão em muito os males 
“Pontados. 


| 


Vs 


Lexvo o seu muitô conceituado jornal de 
27 do mez lindo nelte deparei com um artigo 
que tinha pur epigtaphe, os Porlaguezes no 


Rio de Janeiro; e como as ideas ali expendi- | 


das se referiam unicamente aos nossos compa- 
triofas que se dedicam á vida commercial, jul. 
guei do meu dever, visto v. na qualidade de 
escriptor publico amante de nossa patria ter 
levantado a voz em favor daqueles que illudi- 
dos vao em paizes estranhos procurar fortuna, 
ministrar-lbes dados para da mesma forma es- 
tigmalisar a grande mania que nes! ultimos 
tempos se tem apoderado da nossa gente dy 
carupo emigrando para o Brazil. 

A muior parte desta gente, como sabemos, 
é composta de analfabetos, porem de bons cos- 
lumes, e por conseguinte sómente aplos para 
o irabalho da lavoura. 
te da mane 
quelle Imperio, julgam que este trabalho, é 
igusl áquelle, a que estão aqui acostumados 
quando é inteiramente o contrario, porque o 
serviço ali é muita mais pezado e agreste do 
que o daqui, não faltando no clima que para 
us estrangeiros que se dedicam á lavoura, 
nos primeiros anos muito prejudiciai á saude. 
Se us emigrantes tem meios para pagarem aqui 
as suas passageus, de maneira que logo que 
ali apportem possam livremente cuntractar-se 
com quem melhores vantagens lhes oflereça ain- 
da a sua condição não é das pelores, porque 
podem dispôr da sua liberdade como lhes ap- 
prouver, escolhendo o modo de trabalho mais 
azado. Porem seelles sãv aqui engajados, com, 
ou sem engajador certo, então a sua cundie- 
ção muda inteiramente de ligura em razão de 
logo que ali chegam não poderem dispôrda sua 
liberdade por s haverem alienado. 


Dois modos ha de se fazerem os engaja- 
mentos: o 1.º é contractarem-se aqui os co- 
lonos por dois e mais annos com pessoa cer- 
ta, que lhes paga a passagem, para hirem 
trabalhar na lavoura desta no Imperio do Bra- 
zil, com a clansula de que antes desse tempo 
não. poderão deixar aquella pessoa 
gajou para hirem trabalhar para outra, muito 
embora offereçain pagar a quantia que estiverem 
devendo das suas passagens. O 2º é proce- 
der-sea uma especie de recrutamento pelas al- 
deas, engajando camponezes para birem para 
o Brazil, gabando-lhes muito as vantagens que 
ali se tiram em pouco tempo, asseverando-se- 
lhes que com muito pouco trabalho ficam ri- 
quissimos para depois voltarem 4 patria, & 
Com estas e outras sedueções , proprias de al- 
mas damnadas, conseguem arrastar au capliveira 
os incautos aldeãos que sellam com as suas a 
signaluras de cruz a venda de suas proprias 
pessoas. Em quanto ao primeiro modo de en- 
gajamento parece-nos qne com quanto seja elle me- 
lhor do que o 2.º, é todavia anti-religioso , 
pouco equitativo, e leonino; porque custando 
actualmente o transporte de um passageiro de 
prôa que se distina ao Brazil a quantia de 303 
rs fortes, com 33200 rs. de passaporte e vis- 
to do consul daquella nação, temos 338200 es. 
que reduzidos a moeda daquelle imperio , pre- 
faz a de 663400 rs. bastando ao colono somente 
menos de b mezes de serviço para pagar a sua 
passagem , visto hoje terem subido muito os 
Jornees naquelle Imperio em consequencia da 
grande falta de braços, e mortalidade que tem 
havido na escravatura ; regulando ali o ala- 
guer de um escravo sem nenhuma habilidade , 
somente a ie servir de creado 204000 rs. men- 
saes, sendo que na factura da estrada de ferro re- 
gulam os jurnaes de 1:500 rs. diarios porema secco. 
Por isso vemos que os pobres homens que ca- 
bem na asneira de se engajar são viclimas dos 
ardis e sedueções dos especuladores, que abu- 
emu da sua simplicidade e boa fé, para se 
locupletarem á custa do suor de seu rosto , 
fazendo-os trabalhar o dobro do Lempo, e mais 
do que aquelle que legalmente deviam traba- 
luar E ant-religioso, é pouco equitativo, por- 
ue não vemos razão alguma plausivel para que 
9 locador no caso do locutario lhe appresentar 
o dinheiro da sua pass , Ou 0 que lhe 
tiver restando, o não queira receber, e o cons. 
tranja por força a servil-o. Em quanto au 2.º 
modo de engajamento diremos que é o mais 
immoral e anti-politico de que até hoje ha 
notícia; porque equivale elle à uma verdadeira 
venda de pessoa, sendo igual ao que se fazia, 
quando o trafico da escravatura era permittido, 
isto é, o semilbante vendendo a sea -semilhan- 
le; ou por outra, os portuguezes vendendo os 
Seus proprios patrícios. lançando mão de um 
ramo de comercio de que nenhuma nação 
civilisada nos dá exemplo de O haver pratio, 
do. O colono que tem a infelicidade de se en- 
tregar à discripção destes especuladores sem um 
contracto fixo para hir trabalhar a certa e de- 


| 


Ignorantes inteiramen- | 
ra porque se roleam as terras na- | 


é] 


que os en- | 


p terminada pessoa, comete um grave erro, sen- 
do presa primeiramente do sordido e vil in- 
leresse destes abulres de nova especio porque 
coutractando com elles, pagar-lhes naquelle Im- 
perio a enorme soma 
| 2005000 rs. pelo transporte vai sujeitar-se logo 
| que ali chega a bir para um deposito ou ar- 
| mazem, quando não fica mesmo a bordo da 
embarcação que o conduziu, onde tem de per- 
-manecer como prezo, alé que appareça quem 
o vá resgastar, islo é, pagar a quantia que 
9 colono contractou pela sua passagem. ste 
acto costuma-se fazer o contracto de locação 


prio alimento, apezar de pessimo, lhe falta, 
tpulando-se nestes contractos o jornal de cin- 
co, a seis mil reis mensaes | 


| selha ao colono que o seceite, para se ver li- 
vre da mercadoria que lhe foi consignada | Qu 
| nação, snr. redactor, seria capaz de consentir que 
Os seus subditos fossem importados para paiz 
estranho como mercadorias para lá serem ven- 
didos como escravos ? Julgamos que nem os 
proprios turcos o consentiriso. 

No emtanto eslava essa gloria reservada 
para a nação portugueza no 19º seculo. De- 
[pois que o inteliz colono consegue ver-se li- 
| vre da primeira prizão, lá vai entrar em uma 
| segunda ainda mais forte e dura, principiando 
[a trabalhar em uíma fazenda de lavoura, onde 
perde todo o brio, se é que se não desmora 
liza, pois tem de hombrear com os escravos 
do locador, e sujeitar-se em tudo e por tudo 
á* mesma condição delles ; tendo estes mais al- 
gumas regalias que o colono, pois lhes servem 
de vigias, a fim de impedir a sua evasão De 
ário NO DOsso paiz, quasi todos os jorna- 
| leiros do campo, costumão no tempo do ve- 
rão abrigar na força do calor; lá pelo con- 
| trario quer chova quer faça sol, tem o colono 
de os supportar, pois apenas descançam o tem- 
po precizo só para comer. A respeito do tra- 
| balho consiste este em roçar de fouce, dercu- 
bar de machado, capinar, plantar, etc. etc. Lra- 
balhos estes muito pesados a que o colono 
tem de sujeitar-se, e sé por acaso succede 
o elle deixar de accompanhar os escravos 
nG trabalho, atrasando-se no eito, lá vae 
O feitor com um grande azorrague dar no es- 
cravo que lhe está proximo dizendo-lhe—anda 
dani preguiçoso, ajada aquelle parceiro (que é 
o colono) que parece não ter comido hoje, o 
que equivallo a dar no proprio colono. De 
lodo este procedimento resulta ficarem quasi to- 
dos os colonos desgostosus, -e doentes, arrepen- 
| dendo-se, porem muito tarile de terem cabido 
| no laço de birem para o Brasil, deba de um 
| coutracto lão ominoso, e degradante. Em se- 
| guida vem a desesperação , propria das almas 
fracas, que quasi sempre lhes aconselha a fuga, 
para escaparem a um tão odioso jugo, e ei-los 
mettidos em. peiores circumstanclas, porque lon- 
|ge de allenuarem o seu estado e condiçõe 
muito os aggravam em rasão da lei de colo 
nisação, e locação de serviços de estrangeiros, 
facultar ao locador o direito de hir buscar ou 
reclamar o locatario onde quer que elle se acha: 


Piura contra o mesiny, que se é agarrado vae 
parar á cadeia, para de lá sahir para a casa 


| lhe-servir o dobro do tempo. que 
[completar o contracto , 
Deixamos de fazer rei 
porque estes infelizes são d'ahi em diante tra- 
| tados, e o gosto com que elles bão do traba- 
lhar, e permanecer na casa de om homem que 
elles aborrecem, é encaram como Seu ver- 
| dugo. 

4 lei de locação é tão severa, 
pa pesa de dois, a mezes de 
[a do dobro da quantia em dim 
catario estava devendo ao loca 

se evadioçea Lula e qualquer pessoa que alli- 
clar, seduzir, acuitar, vu o agasalhar. Ainda 
que o civno, ou alguem por elle se ulereça a 
"pagar em dinheiro o que faltar para acabar o 
contracto de locação, não querendo 0 locador 
annuir, não pode ser constrangido a isso, em 
virtude da lei, Só se rescindem os contactos 
de locação e os colonos ficam: desobrigados del- 
les toda a vez que o locador ferir, ou maltra- 


faltava para 
ao tempo, que fugio. 
xões ácerca do modo 


prizao, e mul- 
ro, que o lo- 
dor ao Lempo que 


“e 1508000 e alguas | lh 


de serviços por tres e mais annos, a que o po-| 
bre colono aunue só para se ver livré da pri-| 
zoo em que está, onde de ordinario até 0 pro- | 


O consignatario | 
annue a um semilhante contracto, e até acon- | 


| podendo para este fim requerer mandado de ca- | 


ao locadur, onde tem pelo facto de fugir, de | 


que impõe | 


tar com pancadas O locatario, o que este nun- | 


"ca consegue proyar quando isso se dê, por 
| auuitas razões, que por modestia omiltimus. 

Assim puis vê-se que a condição dus co- 
| lonos que são aqui, ou lá engajados não é nada 
apetecivel, pois quer num, quer n'outro caso 
alienam de si a melhor perrogativa com que 
| Deus brindou o homem — que é a sua Jiber- 


| quantia que cada pass: 


| semelk 


| jormaes 369 reis ! 


Fultramarinas. donde 


dade, tornando-se de livres que eram 
e ludo isto por causa du ambic 
concorrendo 
ção dos es 


» escravos, 
ão do ouro ; 
tambem em grande parte a seduc- 
peculadores dos seus proprios seme- 
antes e patrícios. 

Este trafico infame tem por muitas vezes 
sido censurado pelos nossos irmãos, filhos do 
Imperio de Santa Cruz, cuja hospitalidade, bon- 
dade, e ilustração é proverbial em todo o mun- 
do; e a maior parte delles condoem-se mesmo 
do avillamento a que os nessos compatriotas 
engajados tem chegado. Fóra enfadonho men- 
clonar aqui os nomes daquelles que por vezes 
tem ali concorrido com quantias para muitos 
Yelles para aqui se transportarem. 


Custa o crer que o no: 
sabedor destas cyusas, e que até hoje não te- 
nha tralado de dar remedio a tão grande mal, 
impedindo a sabida para fora do Reino a pes- 
suas que visivelmente se conhece que não estão 
nas circumslancias de viajar por falta de meios. 
E caso não queira impedir directamente a sa- 
hida de gente desta ordem, ao menos ordene 
quanto antes, a fim de evitar, que os nossos 
compatriotas em paizes estranhos não sejam 
vendidos como escravos, que d'ora avante fique 
probibida a sabida para fora do Reino a todo 
9 porluguez que 10 dias antes da sua sahida 
não apreseutar um recibo ou documento assi- 
guado pelu dono, ou consignatario -do navio em 
que liver de embarcar, em que mostre que pa- 
6ou a sua passagem, e que se acha livre de 
qualquer contracto de engajamento. Este docu- 
mento deverá ser apresentado no dito prazo ao 
governador civil do Ingar onde o passageiro Li- 
ver de efectuar o embarque, o qual mandará 
tirar duas copias ficis, contendo vs nomes, ida- 
des, prolissões, estados, e naturalidades, e a 
ageiro pagar, com o no- 
do dono, consignatario, e capi- 
destas listas ficará atchivada no go- 
verno civil, e a outra será remettida ao consul, 
3 cujo porto, ou nação, se dirigirem os passa- 
geiros, para estes vigiar alli que os passageiros 
possam transitar livremente, e tratar da sua vi- 
da, impedindo que estes caiam em alguma 
embuscaia, que ainda assim os especuladores 
lhes queiram fazer. Recommendando-se tanto 
aos governadores civis do Reino, como aus con- 
sules, e vice-consules da nação uma rigorosa 
vigilancia sobre a fiel observancia da presente 
medida, cabindo com o rigor da lei subre todos 
os in es seus cumplicys ; para quem so de- 
vem marcar severas penas; Dem como para 
aquelles que andam pelas aldeias illudindo, e ali- 
ciando os inexperientes camponezes. Parece-nos 
que tomando o governo estas providencias li- 
vrará a nação e seus subdilos da abjeeção e 
humilhação a que infames traficantes, vergonha 
nossa, e da nação onde viram a luza tem feito 
descer, não impedindo com ella a sahida dos 
seus subditos para fora do Reino, uma vez que 
moslrassem haverem pago as suas passagens. 
Este meio é muito justo, e em nada ataca a 
liberdade do cidadão, porque tem er vista pre- 
venir um mal muito funesto. 


Muita gente sensata pensa , e alé chega a 
altribuir aos governadores civis, e consules , 
pouco escrupulo nestas cousas, dizendo que uns 
e outros o que querem é que o numero dos 
passageiros seja grande, porque d'ahi tiram bas- 
tante resultado com os emolumentos dos passa- 
portes, e papeletas, que avultam bastante. Pela 
nossa parte não arredilamos que homens da 
ante jaez assim pratiquem; antes nos 
inclinamos a erer que elles tem sobejo patrio- 
lismo para desp resarem esses emolumentos com 
tanto que fique illeza a dignidade nacional. 


SSO governo não seja 


me do navio, 
tão. Uma 


Deos queira que ainda nos não vejamos na 
dura precisão de mandarmos buscar fora do Rei- 
no gente para rolearmos as nossas terras. Em 
Riba-Tejo, Algarve, e Alemtejo, já ha muito 
que se sente a falta de braços, regulando os 
Em minitas outras partes do 
Reino tambem aconteco “o mesmo , sendo que 
ainda temos o Algarve e Alemtejo por povoar. 
É finalmente temos immensas e ricas possessões 
poderamos ter lirado irm- 
imensas vantagens se o posso governo em lugar 
de consentir que os seus subditos fossem en- 
gajados para paizes estrangeiros os encaminhas- 
sem para ellas. Um governo sabio, ilustrado, 
amante do seu paiz que tomar providencias a 
este respeito será applaudido por todos os por- 
tuguezes, enjo coração ainda palpite o en- 
grandecimento, e bem estar da patria. 


+ 


4 
º 


V. Ribeiro 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


DECLARAÇÃO. 


ConstANDO-NOS que por ahi se tem at- 
tribuido os artigos publicados no nosso 
jornal sobre queslões de saude ao “sur. 


doutor José Fructuoso Ayres de Gouveia 


Ozorio, declaramos que uma tal asserção 
é menos verdadeiras, porque nesta redac- 
ção não se; recebeu. artigo algum. deste 
cavalheiro - ácerca de semelhante. objecto. 
Sabemos sim que a sua opinião é contra- 
ria ás quarentenas; e até-nesse sentido es- 
tá escrevendo um “opusculo encarando a 
questão pelo Jado seientificos; para o que 
tem obtido documentos olficiaes de Fran- 
ea, Inglaterra, ele. 


NOTICIAS “DIVERS 


— Correspondencia da capital. Não re- 
cebemos hoje a carfa do nosso correspondente 
de Lisboa. E: 

— Errata. No nosso numero de hontem 
passou um crro que dá á oração um sentido 
inteiramente contrario aolque queriamos dizer, 'e 
por isso julgamos dever rectifical-o. No artigo 
de fundo subre — Indemnisação — columna 2.º, 
linba 21 é 22 onde so lê: Se a clausula de 
tomar a violencia justa é perfeitamente appli- 
cavel ao caso — deve ler-se: So a clausula de 
tomar a violencia injusta, etc. 

— Assemblea geral. O" snr. presidente 
da Associação Commercial convidou por annun- 
cius os assotiados a reunirem-se em assemblea 
geral no proximo Sabbado' 20 do corrente, isto 
em virtude do requerimento que á Direcção fi- 
zeram os caixas e proprietarios dos navios ul- 
timamente anathematisados “pelo Conselho de 
Saude. 

Os signatarios no supracitado requerimen- 
to pedem que a Assemblea geral avalio devi- 
damente a materia e resolva como julgar con= 
veniente. E 

— Progressos da cruzada. Mo corres- 
pondente da Regoa que nos diz que” aquella 
camara mui dignamente representára “contra o 
monopolio do Tabaco e sabão, respondemos que, 
so o desejar, com muita satisfação publicaremos 
a representação quando nos fôr enviada. 

— Monopolio. Diz o «Setubalense» que 
em Selubal so anda assignando ama represen- 
tação a S. M. na qual se pede que o contracto 
do Sabão seja exlincto, e que o contracto do 
tabaco acabe de ser monopolio de particulares, 
passando a sua administração ás mãos do go- 
verno conforme a proposta de lei de: 28 de Fe- 
vereiro do corrente canno, apresentada pelo go- 
verno ao parlamento. 

— O cirurgião da Bella Portuense. Este 
facultativo, vindo de S Martinho de Gondomar, 
perto de Guimarães, chegon a esta cidade bas- 
tante doente com uma soltura de ventre. Foi- 
lhe recommendado que se abslivesse de fructas ; 
mas fez o contrario, e comendo melancia em 
enorme quantidade, o seu incominodo augmen- 
tou. 


Neste estado foi para bordo, porem vendo 
o consignalario que seria perigoso confiar a sorte 
dos passageiros aum facultativo que eisbarcasse 
naguelle estado, convericco-o de: vir tractar-se 
em terra, 

Assistlu-lhe o snr. Luiz Pereira da Fonseca, 
quo declarou ler elle uma: grande indígestão. 
Ao segundo dia achou-o melhor com a mistura 
salina, € ontros medicamentos semelhantes que 
lhe havia administrado ; todavia tendo-se ausen- 
tado o sor. Funseca, e o doente continuando a 
padecer, foi chamado o snr, Antonino da Rocha 
que capitulou à enfermidade de febre gastrica, ou 
mesmo typhoide, com cuja certidão deu entrada 
no hospital de Santo Antenio, e alli fálleceu 
dentro ou em menos de 24 horas, com q epi- 
theto de febre amarella! 

— Desgraça. Honlem ae meio dia cahiu 
da varanda da Relação um oficial de trolha na 
occasião em que estava conversando paraa rua 
com sua mãe. O infeliz morreu logo, lançando. 
jorros de sangue 

— Ladrões, Montem ás 10 horas da 
nonte foram os ladrões a uma casa da rua do 
Almada, proxima da travessa da Trindade, on- 
de moravam uns estudantes. Sendo vísios por 
um dos moradores, este perguntou-lhes o que 
queriaro, mas a resposta foi um tiro 4 queima 
roupa, que felizmente apenas produziu uma leve 
contusão. Os ladrões então fugiram e toda a 
visinhança foi alarmada. A casa foi cercada, 
bem como todas as sabidas e quintaes visinhos 
por onde podessem escapar-so,, mas não pode- 
ram ser encontrados 

— Limites entre Hespanha e Portugal. A 
commissão mixta uomeada para regular os li- 
miles das fronteiras entre Ilespanha e Portugal, 
terminou os seus trabalhos. Vão colfocar-se os 
limites que traçarão! /a) linha de) demarcação, 
desde o rio Minho, alé ás fronteiras da pro- 
vincia de Orense para a de Samora, 

— Eroneração. | Foi exonerado da cadei- 
ra d'ensino primario do extincto couto de Aze- 
vedo, no concelho do Barcellos, o professor An- 
tonio Joaquim Marques da Cunha, por desistea- 
cia d'aquello emprego. 

—— Nomeoções. Por decretos de'19 20 e 
27 de Agosto liveram Ingar cas seguintes no- 
menções ; 


O bacharel José de Souza Ribeiro Pinto, 
para secretario da Academia Polytechnica du 
Porto. 

Joaquim página, “para o logar de guarda 
do Museu da Cidade do Porto. 

José Maria Gomes de Abreu, para profes- 
sor da cadeira do grammatica portugueza e la- 
tina e de latinidade da villa de Celorico de Bas- 
to, districto de Braga. 

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal, para 
professor proprietario da cadeira de ensino pri- 
mario, 1.º gráo, na villa de Ilhavo, districto de 
Aveiro. 

— As nascentes do Nilo. O conde d'Es- 
«cayrae de Lanture acaba de partir de França 
parao Egypto. Mavia um mez que se occu- 
pava em Allemarha, em Inglaterra e em Fran- 
“ça, dus preparativos da grande expedição que 
deve commandar, e cojo fim é a indagação das 
nascentes “do Nilo. Neste pouco tempo poude 
terminar tado felizmente, associar-se com me- 
dicos habeis, naturalistas instruídos, geographos, 
artistas, marinheiros experimentados, e conseguir 
não só o material consideravel que era necessa- 
rio para procurar a solução dos problemas sei- 
entificos, mas tambem o material tão variado 
de que se devem munir aquelles que tem que 
passar dous on tres annos no meio de regiões 
desconhecidas e de povos barbaros. 

Dentro de poucos dias, toda a expedição 
terá deixado a Europa, e no principio de Outu- 
bro achar-se-ha sobro as aguas do Nilo, que 
durante dous annos não perderá provavelmente 
de “vista 

Os planos do conde d'Escayrac de Lantare 
foram submettidos em 20 de julho passado ao 
vice-rei do Egypto, que os approvou comple- 
tamente ; pois que quer realisar uma das gran- 
des ideias de seu pae, e dar a esta expedição, 
que assignalará tão gloriosamente o seu reinado, 
o caracter internacional que convem ás empre- 
zas que não teem outro fim que não seja a sci- 
encia é a civilisação. 

— John Ross. Diz o «Jornal do Havre» 
que morrera sir John Ross, explorador do polo 
arctico. O intrepido navegador contava setenta 
e nove annos de edade, 

— Ineendio, Foram devoradas pelas cha- 
mas 27 casas da nldea de S. Leonardo, situada 
nas montanhas de Soria, na Castella-Nova. 

— Consequencias de uma disputa. Hou- 
ve ultimamente em Álagon, na provincia de Ara- 
gão, entre varios mancebos, uma disputa que 
tomou as proporções d'uma verdadeira batalha. 
Tres de entre elles foram mortos é cinco fe- 
ridos, 

Ignora-se o motivo que dera lugar a este la- 
mentavel acontecimento. Vinte e seis mancebos 
compromettidos neste acontecimento foram pre- 
sos e conduzidos à competente aulhoridade do 
districlo. 

— Uma domadora de feras. Acaba de 
chegar a Barcelona uma mulher que vae apre- 
seutar ao publico uma collecção de animaes fe- 
rozes domados por ella e com os quaes faz sor- 
tes maravilhosas. 

— Saude publica. (Do Lidador): Gracas 
a Deos, que a febre amarela, contra à opinião 
mesmo do snr. delegado e guarda-mor da sau- 
de, mão se tem desenvolvido na cidade da Vir- 
gem! No hospital militar, desde o dia 14 de 
Agosto proximo passado, não se tem dado nem 
um unico caso. Louvemos pois a Deus, por 
nos dar um salisfactorio estado sanitario, o me- 
lhor gne tinhomos gozado ha muitos annos nas 
estações cslmosas, e deixem fallar os moachos, 
que o que querem, segundo parece, é levar o 
terror a uma cidade populosa | 

— Aposta. (Do «J. do C. do Rio de Ja- 
neiro»:) Uma aposta de genero novo acaba de 
ter lugar na estrada de ferro de D. Pedro IL, 
e o seu resultado deporia muito desfavoravel- 
mente para o trabalho livre, se um facto isolado 
da actualidade pudesse destruir a observação de 
muitos seculos. 

O snr. Bazilio José Gomes da Silva, em- 
preiteiro de nma porção da estrada de erro, 
apostou com o sor. Antonio Martins dos Reis, 
empreiteiro de outra porção, que um de seus 
trabalhadores escravos em competencia com um 
trabalhador livre do segundo, o levaria de ven- 
cida na prompta execução do trabalho. 

Feita a aposta, Reis designou o trabalha- 
dor livre, que passava por mais forte e activo, 
e aaudacia de Bazilio chegou ao ponto de apre- 
sentar-lhe em opposição, não um escravo, mas 
uma preta escraya da fazenda de Santa Cruz, 
que se chama Anna de Santa Anna, e que 
cunta 20 annos de idade. 

Foram escolhidos para arbitros dous in- 
glezes engenheiros da estrada, os snrs: Man- 
sele Warris, os quaes marcaram para larofa 
de onze jardas cubicas de cava e aterro na valla 
Moxambamba. 

O restltada da aposta deu completa victo- 
ria ao sur. Bazilio, pois que no fim de 7 ho- 
ras e 3 quartos a boa da pretinha havia con- 
eluido todo o serviço, e o Lrabalhador livre 
estava ainda tão atrazado, que os arbitros tel- 
cularam que gastaria mais 3 horas para leva- 
lo ao cabo, suppondo que lhe fosse possivel 
continuar o trabalho com o. mesmo vigor. 

Para seu maior triumpho, emquanto o lra- 
balhadur livre abatido pela fadiga era levado em 
braços para casa, a femenina Hercules de aze- 
viche retirava-se moito lampeira, e foi” depois 
celebrar a sun victoria em um fado rasgado, 
que durou toda a noite. 

O producto da aposta, que fôra de 1008 


foi pelo snr. Bazilio destinado para a' alforria 
da escrava, e promovendo uma subscripção para 
completar a somma necessaria, tirou logo 2148 
entre a gente empregada na estrada. 

Os engenheiros inglezes coroaram a tal Anna 
de Santa Anna, e presentearam-a com um par 
de brincos de ouro. : 

O snr. Bazilio José Gomes da Silva sente 
augmentar a confiança que lhe merecem os es- 
cravos que emprega, e está prompto a' fazer 
nova c igual aposta contra qualquer trabalha- 
dor livre. E 
- Se elle tem muitas Annas de Santa Anna 
estamos que poderá desafiar a todos os velen- 
lões da fabula ; felizmente porém, e para so- 
cego e tranquillidade do mundo, aquella mu- 
lherzinha é apenas uma execepção da regra. 

Se todas as mulheres tivessem a força eo 
vigor della, não haveria casa que não fosse de 
Gonçalo. 

—— e ——m—- 


CORRESPONDENCIA. 


Smr. redacior. 


Em jornada para esta cidade passando pe- 
la villa d'Oliveira d'Azemeis,. alli ouvi fallar 
da inauguração de um azylo da infancia des- 
valida por um brazileiro, é tão philantropico 
procedimento não deve ficar em' olvido; por 
tanto era para desejar que alguem melhor in- 
formado desse publicidade. áquelle acto de tan- 
ta magnitude, ou que s. s.* fizesse essa pu- 
blicação porque d'ella póde resultar grande pro- 
veito para a bumanidade com a creação de 
iguaes estabelecimentos. 

Porto 187 de Setembro de 1856. 

Antonio Pereira de Vargas. 


INTERIOR. 


SETUBAL 14. — Representação. — (Do Su- 
tubalense) : Já contem grande numero: d'assi- 
gnaturas a representação que fizeram os; habi- 
tantes desta Villa à Sua Magestade El-Rei, pe- 
dindo que os trabalhos do caminho de ferro 
do sul comecem desde já proximos a esta po- 
voação, que infelizmente lucta com a fome e 
miseria em consequencia da falta absoluta de 
vinho e sal, um dos principaes ramos da nossa 
riqueza, especialmente o sal. 

—— Estado sanitario.. Tem melhorado con - 
sideravelmente. 

VIANNA 16. — Esquadrilha de fiscalisação. (Da 
«Aurora do Lima»): Acha-se fundeado em fren- 
te deste porto o vapor Lince, que vem esta- 
cionar nesta costa com dous cahiques. O seu com- 
mandante, o snr. Garção, veio hontema lerra 
conferenciar com o snr. director da alfan lega, 
a fim de que comece a vigorar sem demora o 
regulamento ultimamente decretado para este 
serviçõ. R 

Consta-nos que o snr. Piloto-mór informa- 
ra de que o vapor não podia entrar a nosso barra, 
Não sabemos; é certo porem que já o vimos 
neste ancoradouro na sua vinda de Inglaterra, e 
com baixa-mmar; e que tambem já temos visto 
neste porto outros vapores, se não 
do mesmo lote que esle. 

Se o snr. Piloto-mór atender bem ao gran- 
de prejuizo que pode causar uma arribada a 
Vigo, em occasião que este vasu-precize de 
qualquer snpprimento ou reparo, ha-de ser 
de certo mais escrupuloso nas suas informações 
para bem eus interesses e do serviço publico. 
Esperamos , pois, que o snr. capitão do porto, 
feitas todas as indagações precisas haja de re- 
conhecer que o vapor póde aqui entrar sem pe- 
rigo, avisando nessa conformidade o comman- 
dante respectivo. 

— Fallecimento. Falleceu a ex”? sor? 
D. Jemima Cloker Norton, viuva do antigo con- 
sul inglez nesta cidade o sur. Roberto Norton. 
Deu-se hontem á sepultura, no cemitério pu- 
blico, e no lugar que para estos actos está 
destinado. y 

O feretro foi acompanhado por grande nu- 
mero de pessoas do commercio e da amizade 
da sua familia, sendo levado á mão para asua 
ultima morada. Pegaram ao caixão os vice- 
consules de França, Hespanha, Brazil e dos 
Estados-Unidus, A ilustre finada seguia a re- 
ligião protestante , e por isso fez as encomnien- 
dações do estylo o vice-consul inglez, o snr. 
José Mendes Ribeiro, que cobriu o ataude com 
a bandeira da nação quo representa. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» 
seguinte despacho : t 

« PARIZ 11 de Setembro. — A «Corres- 
pondencia Prussiana» diz que o governo pras- 
sinno é inteiramente estranho á reacção realista 
que estallou em Neufchatel, 

O «esmo períodico insiste em que se res- 
tabeleça o direito quo anteriormente regia nos 
principados danubísnos. » o 


ma 


A linguagem «los periodicos ministerines in- 
glozes vao revelando todos os dias maior aspe- 
| reza contea a Russia. O «Morning Post» de- 
clara, em um dos seus ultimos arligus, que a 
Inglaterra se encarregará só, em caso necessa- 


maioros, |” 


de 12 publica o | 


rio, de fazer executar os tratados, e que ella 
não se pode submetter ás exigengias que og- 
tras Potencias tem de solfter na sua Política ex- 

terior. - 

O periodico a «Suissa», que se publica em 
Berne, diz que o numero dos prisioneiros rea. 
tistas passa de 100, e que as prizões vão con. 
linuando. Os republicanos estão exasperados 
e tanto o coronel Denzles co! os comimissa. 
rios federaes, tiveram que desenvolver extraor. 
dinaria energia para conter os palriotas, qua 
queriam exterminar o partido prussiano. 

A imprensa de Wolfrat, onde se publicava 
o periodico intitulado «Neuchatelois», orgão dos 
realistas, foi saqueada e--reduzida a cinzas, 
Chegaram a Neufchatel os batalhões de Vando 
de Berne. | FAR EA 

Foi confiado ao coronel DEE a omman- 
do de todas as tropas republicanas. O coronel 
Bourgeois tem ás suas ordens as tropas fede- 
raes. » , 
O ministro de França, conde de Salignac, 
leve uma entrevista com M. Staemfli. Ainda 
que nada se sabe do resultado desta entrevista 
crê-se não será alheia aus ultimos -aconteci- 
mentos... | . AMA AJBIJEZ 

Um periodico prussiano, denominado a 
«Gazeta de Elherfeld» expressa-se nestes termos 
procurando explicar os molivos gue delermina- 
ram os realistas de Neuchatel a tomar as ar- 
mas ; 

« A intoléravel oppressão do governo re- 
publicano, os“impostos' enormes e Os elos ar- 
bitrarios' de/ todas; as classes deram. aos rea- 
listas,;p valor, sulliciente..para intentar am le- 
vantamento no meio de 20 republicas. Os so- 
beranos da Prussia respeitaram sempre as an- 
liguissimas instituições d'aquelle principado. Os 
movimentos de/ 1830 e: do-1848 [oram causa de 
que emigrassem parava capital da Prussia mui- 
tos realistas, entre os. quaes se achavam os 
condes de Pourtalés,, Waesdableo e o Chancel- 
ler Fewarger, que publicou ácerca do Princi- 
pado uma memoria na qual se achavam unidas 
a habilidade do homem de Estado francez e a 
vebemencia do patriota prussiano. » n 

As noticias de. Montenegro são de algoma 
importancia. Os turcos tem feito demonstrações 
contra este pniz. Segundo a (Gazete d'Agram - 
nham chegado 600 komens do exercito oltima- 
no a Autivari a 21 de Agosto, e deviam ser 
seguidos de outras tropas. Tambem se-(ulla 
na reunião de um esercito de 25:000 homens 
ou mesmo de 50:000 ate ao. mieado de Selem- 
bro. Estas forças collocadas debaixo do com- 
mando de Abdi-Pachá, ou talvez do de Omer- 
Pachá se as circunstancias o exigirem deverão 
restabelecer a ordem perturbada na Albania, e 
fazerem entrar os montenegrinos nos limites das 
suas fronteiras. 

A Austria encara com desgosto esta concen- 
tração de tropas oltomanas nos confins do seu 
territorio, e diz-se que ella intervirá como me- 
diancira entre o Montenegro e a Turquia. O in; 
ternuncio austriaco em Constantinopla já deve 
ter recebido inslrueções nesto sentido. 


———T— 


PARTE MARITIMA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


“LISBOA 13 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SHIELDES. — Yap. ing. Orient. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, em quali- 
dade de paquete 

IDEM. — Vap. ing. Avon, em qualidade de pa- 
quete. 

TOULON. — Vap. de guerra fr. Berlhollet. 

NEW-YORK. — Pat. amer. Horatio, farinha é 
.aduella. 

TROON. — Esc ing. Lancashire Lass, carvão. 

LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, arroz; mantei- 
ga, chá, ferro e farinha, 

NEW-CASTLE. -— Br. suec. Elisa, carvão. 

IDEM. — Pat, norueg Amélio, carvão. 

FIGUEIRA. — Cah. Santa Cruz. sal. 

IDEM. — R. Margarida, madeira e vinho. 

IDEM, — R. Leda, madeira, “vinho é feijão. 

IDEM. -—H. Boa Hora,omadeira, vinho se car- 
vãos Ay [E 

VIEIRA. — H, Felicidade, madeira. 


SAHIDAS. no, 


CONSTANTINOPLA. — Yap. ing. Alfred. 

GADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Súltan, em 
qualidade de” paquete. 

RIO GRANDE DO SUL, 
sal, 

CORK, — Pal. ing. Reward, cortiça. 

CARDIFF, — Vap. ingl. Zuma, lastro. 

SETUBAL. — Gal, dinama. Erust, lastro. 


— Esc. ing Fayanay, 


= 
PORTO 17 DE SETEMBRO. 
ENEMADAS gh 


AVEIRO, 2 diasi= Cahv Perola do Vouga, & 
Nunes, sal. 1 
IDEM, 2 dias.— Rasca 


sal. 
FIGUEIRA, 6 dis. —H. Pelismino, e. Açueen” 
sal. : E 


Patusea u Bs Antonio + 


“da 


. as 


y «26 dias. — Br. Tomega, o. Ba- 
base gutzos «generos, a Fortuna- 
Ch é Filho & Co: co qo | 
aa (por Lisboa), 97 dias. — Bare. Drsz, 
Amelia, CeoMagalhões, assutar, av dou Eduar- 
do dos Sanloscso voo + 


AVEIRO 5/2 dias-— RR, Flor d'Aveiro, e" Sor- 
nodes ch gli 


nmnOS 


TAIS 12 NORAS DA MANHA. 
Ficam forada barra 2 hiates, sahiu & 


paréa brazileira Mendonca 20 
«oVento S. (brando) eo mar bom. 


ANNENCIOS. 


OAQUIM de Souza Neves, tem o seu esc 
eriptorio na rua de S. Francisco n.º 8. 
= ob ode [1:Í88] 


ASSOCIAÇÃO RoRRERçIM DO 
— PO es 


voo EOBID.. 
OR deliberação da Mesa da Direcção da 
Associação Commercial do Portô, are” 
querimento, de varios. snrs. Associados, em 
conformidade do-caps-1iºdovarto 42sdo: 
Regimento é convocada 'a-Assemblea Geral! 
para o dia 20 do corrente ao 
e nessa, conformidade -convi 
Asociados a. concorrerem 
hora na casa: da nossa, Associaç 
Porto 17' de Setembro: de 1856; 
a Barão “de Massarelos” * 
“Prezidente. 
[tE137] 


Maria: Ferreira Nunes da Rocha” e 
« João Ferreira Nunes agradecem por es- 
te meio a lodos os [11º Snrs. que lhe fize- | 
ram o distincto obzequio de assistir na Igreja | 
de Nossa Senhora da Lapa no dia 10 do 
corrente mez ao officio de sepultura de | 
seu marido e genro IFraneisco Coelho da 
Rocha testemunhando-lhes por esta forma 
sua elerna: gratidão. [1:138) 


CEEE ERES 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, laboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie ete.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
Para senhora, de panno impermeavel ; co- 
Pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de-cambraia , cefveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


UEM achasse uma carteira ou livro de 
lembranças, que se perdeu hoje 17 do 
corrente, desde “o alto d5 Castello da Foz 
alé á rua das Flores, e a qneira entregar, 
9 pode fazer na mesma rua n.º 82 rece- 
endo alviçaras, [1:132] 


LESSA DA PALMEIRA. 
“CAZA PARA BANHOS. 

Por-se-há"a lanços no proximo Domin- 
go 21 de Setembro, pelas. lres horas da 
tarde, afim «de ser. vendida, se o preço 
Quefôr «oferecido convier ao vendedor, 
uma excellente Caza Nova, sita na rua de 
Fuselhas mº“14, (ão norte do Castello.) 

He de um andar tem quintal e as mais | 
Delas vistas sobre q mar. Recommenda-| 
€ dos axanorEs, de Lessa, piaui) 
Pódo ver-se todos «os. dias, : 
Os tixços hão-de ser recebidos “á porta! 
Mesma Caza, no referido dia e hora; 

ara quaesquer, esclarêcimentos, pro- 
pr e8a EA ippe Augusto de Sousa Carva- 
!º, na Secretaria da Camara em Matho- 
Sinhos. map [1112] 


] 


LUGA-SE desde já uma casa na Arca 
- Agoa, toda estueadá, com bastantes 
E mmodos, e seu jardim, terra para horta 
fores de frucia ngoa e ramadas, isto por 
Moedas anuaes; na rua d'Entreparedes 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


vo 


UALQUER pessoa que lencione desfa- 
zor-se do ostabelecimento de mercearia 


dirija-se á tua da Ponte Nova n.º 18. 


[E:118] 


LEILÃO. 

EXTA feira 19 do corrente pelas. LL ho- 

ras da manhã no interior do extincto 
Convento de S, Domingos, haverá leilão 
d'uma porção de ferro velho e sucata, que 
estará dividido em lotes pequenos, podendo 
ser examinado pelos pertendentes ne. dia 
18 desde as 9 horas da manhã, até ás 6 
da tarde. 

Porto 16 de Setembro de 1856. 

[1:120] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS -DE FERRO DE PORTUGAL. 


Juro sobre as ac- 
ções d'esta Com- 
| panhia relativo ao se- 
, === = mestre, que finda em 
15-do corrente, mez será. pago. por meio 


de-encontro: na:9º prestação, com que os | 
snrs. accionistas devem entrar; nos cofres | 


da Compáânhia até 30 do mesmo mez, o mais 
tardar. Aquelles porem, que já satisfizeram 
esta prestação, podem concorrer, nas segun- 
das, quartas, sabbados de cada sema- 
na, &Cóntar do dia 147 em diante desde 


cas 10 da manhã ás 3 da tarde, para re- 


ceberem o mesmo juro. 
Lisboa, em 6 de Setembro de 1856. 
O Secretario. 
B. Martins da Silva. 


Os agentes da mesma Direcção, n'esta | 


cidade Custodio Teixeira Pinto & F.º na 
rua de S. Lazaro n.º 67, fazem o mesmo 
avizo aos senhores accionistas a quem a 
mesma agencia tem de pagar os juros. 
[4:119] 


VIUVA de José Bernardino: Pexe, con- 
tínua em Mathosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que ali 
teve seu marido. [15122] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que de novo com- 
pra por conta do Thesouro prata em 
moeda de cunho nacional. 
Porto 11 de Setembro de 1856. 
Os Directores 
João Ferreira Torres. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
[1101] 


o. d'uma senhora para comple- 
lar a educação duma menina. Quem 
sejuigar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
gada dos Clerigos n.º. 26 para saber as 
[949] 


condições. 


CHA-SE sorlido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por preços com- 


modos. Tambem ha fazendas em Ea 
peça, na Praça de Carlos Alberto é 

Ni 

&KS- casas-de dous andares, com 

grande quintal e boa agca, situada na rua 

tender dirija-se á mesma propriedade, onde 

poderá tractar do seu ajuste. 799] 


nº 33 34. [941] EE 
ENDE-SE uma morada de 

do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
KKS- ENDF-SE uma morada de 
casas d'um andar, com bom 


“quintal e agua, sita na rua do Bomjardim | 
“pn. 11fa dig, 


Quem a pertender dirija- 


seá rua do Almada n.º 257. [798] 
ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 


DO 
És como dos de Collage, muito lin- 


dos, e-de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. 993) 


PÉ preto da Terra-Nova, que se 
perdeu no caminho da Foz, e 


que dá pelo nome de Jack, querendo entre- 


UEM achasse um CÃO todo 


24 achão-se as chaves para se ver e 
“om quem tractar. [1:098] | 


gar no Largo da Balalha n.º 62 e 63, 
receberá alviçaras. [1141 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


TOÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

d Manoel. Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


METHODO GERAL 


PARA 


VIOLLA FRANCESA. 


Coxtexpo principios de musica, escalas, 
arpejos e preludios para todos os tons, que en- 
sinam a acompanhar o canto: seguido par di- 
versas cavatinas, arias, mazurkas, varsovianas , 
valsas, contradanças e de um estudo parlicu- 
lar para fazer quanto é possivel os sons bar- 
monicos, por Manoel Nunes Aguedo, segun- 
da edição, 1856. 

Vende-se em casa do auclor na 
Hortas n.º 154, por 1:200 rs. 


UEM quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. 
[1:105] 


rua das 


T > 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, silas no | «la igreja junto á mesma 
freguezia' de Oliy do Douro proxima ao rio, 
cora lindas vistas o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e traclar cum seu dono José Francisco Mon- 
eiro. [577] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do Ex.”º Snr. Presidente d'As- 

semblea Geral são convidados os Snrs. 
Accionistas para uma reunião, que terá lu- 
'gar no Edifício da Praça do Commercio 
no dia 19 do corrente ao meio dia, para 
tractar d'objectos de interesse do mesmo 
Banco. 
| - Porto 12 de Selembro de 1856. 
Feliz Fernades Torres Sobrinho, 

1,º Secretario. [L:110] 


ERANTE a Gerencia do Banco Mercan- 
P til, no Edificio da Praça do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo designadas, 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo- 
lices de 4 p. c. com o capital garantido 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condições. 

-1.º A arrematação será feita nos dias 
15, 22 e 29 de Setembro. 

2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1º. dia divididos em lotes de apolices 
de 200$000 reis cada uma, 


3.º Os lotesserão de 1,2, 5 e 10 
apolices. 
4.º Os arrematantes pagarão o depo- 


sito de 3 p. c. da importancia da compra, 
e o resto depois de ser recebida dos Ac- 
cionistas a primeira prestação das Acções, 

[1:072] 


IGUEL Carlos dos Santos dissolveu no 

dia 13 do corrente a Sociedade que 
Uuha com o snr. Mignel Augusto da Silva 
debaixo da firma de Miguel Carlos dos 
Santos & C.* Não há documento algum 
de divida em que figure a firma da So- 
ciedade, nem como acceitante, nem como 
saccadora, porque os que havião, forão 
pagos antes da dissolução. Tambem não 
há conta aberta com pessoa alguma, o 
quando as-haja, roga-se a apresentação d'es- 
tas no praso de 8 dias, para serem vere- 
ficadas e pagas. O annunciante continua 
com o mesmo estabelecimento em seu pre- 
prio nome. Porto 15 de setembro de 
1856. [1115] 


a 
> 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 

O novoe bem construido 

VA barco “a vapor «VICTOR 

SL EMMANUEL», - que: sahio 

- deste porto em 16 do'cor- 

rente deve estar aqui de volta para sahir 

outra vez para Glasgow alé o dia 13 do 
mez proximo. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, “fructa 
e oulros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & C.* rua Nova 
dos Inglezes n.º 24, [1:136] 

SOCIEDADE AMIZADE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa no dia 
sexta feira 19 do corrente 

? às 5 horas da tarde 0 vapor 
= D. PEDRO V. 
scriptorio, Bateria do Terreiro. n.º 12. 
[1:125] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita. brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros tracla-se 
cum João Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 
[1:086) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 25 do corrente a ga- 
E lera NOVA SUBTIL, recebe a carga 
e passageiros que se ajustar com o 
caixa João Eduardo dos Santos na Praia de Mi 
ragaia n.º 157. [986] 

Para o Rio de Janeiro. 

(COM ESCALA POR SANTOS). 

Sahirá até ao dia 18 de Setembro o 
dib brigue ALMIRANTE. Recebe sómen- 
le a carga que apparecer para San- 
los, Caixa João Eduardo dus Santos, na Praia 
de Miragaia n.º 157. (1:106) 


Para o Rio de Janeiro. 

m A Barca «LEAL» Bapilão José Alves 
» Carneiro, salte brevemente, recebo 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons commedos ; tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 


E hd alia reaui (1114), 
Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se de Villa do Conde até o 
gb fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que; é capitão Manoel 
José da Silva: Reis, que logo depois sahirá pa- 
ra 0 Rio-de Janeiro com toda a brevidade, 
visto que tem quasi promplo o seu carregamen- 
lo; recebe passageiros a pagar nesta ou mo Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
les na Praça de Carlus Alberto n.º 38. 
Precisa-se: d'um:snr. cirurgião: para o 
mesmo navio. (1433) 


Para Villa Nova de Portimão. 


PM O novo palhabote S. JOAQUIM 1:º 
para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim José da Costa Leite, 
rua Nova de S. João n.º 8/04 com os despa- 
chantes Daniel Irmão & €.º em Cima do Muro. 

(982) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 18 de Setembro de 1856. 
2.º Recila da assignatura 
A ENGEITADA 


Comedia em 2 actos, original do snr Braz 
Marlins, 

Seguir-se-ha a comedia em 3 actos, original 
do snr. Mendes Leal 


O THIO ANDRE' QUE VEM DO BRAZIL 
Principiará és 8 horas. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
- IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas em 17 de Setombro. 


AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, 133 
moios de sal, 6 caixões com 6 fugões, barro, 


k 


nd 


O COMMERCIO DO PORTO. | tis 


grés, e uma coixa com manilhas, a Daniel Ir- 
mão & C.º é 

IDEM. —Rasca Senhora do Pilar, 150 moios 
de sal, aos mesmos. e 

RIGA. — Brigue Flor de Maria, 12,078 paus 
de aduellas, 912 taboas de flandres, 34 paus 
ditos, e 70 volumes com lonas e Drins, a Mi- 
guel de Sousa Guedes. 

HAVRE. — Hiate Tres Graças, 359 volumes 
com algodão, panos, lãs, sedas, papel, ferra- 
gens, e diversos mercadorias, e uma porção 
de gesso, a José Gaspar da Graça. 

AVEIRO. — Rasca Moreira d'Aveiro, 150 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, 572 vo- 
lumes com arroz, drogas, trigo, e diversas mer- 
cadorias, e 200 couros. = 


VINHO EXPORTADO, 
Pp 


Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 31 d'Agosto......... 25279 4 4 
Dito em 1 a 15 de Setembro 1787 
Dito em 17: 


Para Inglaterra. 13 
Para o Brazil... 5 
Para New-Yor! 5 
Para Hamburgo. 5 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE SETEMBRO. 


Estado do mercado de 8 a 17 do corrente, 


Ainda neste periodo poucas transacções le- 
mos a mencionar. 

Em acções fizeram-se algumas vendas em 
leilão das companhias de seguros Douro a 40g 
rs. da Garantia a 1434. 

Do Banco Mercantil com 5% rs., de premio 
e da Companhia d'illuminação a Gaza 408, as 8 
prestações. Tambem na segunda feira principiou 
o leilão das Apolices de 4 por cento do Banco 
Mercantil que obtiveram 28100 reis do pre- 
mio, 


AGUARDENTE — As vendas limitaram-se 
ao consumo. Veio apenas uma pequena por- 
ção da Figueira, 

ADUELLA. — As entradas foram 6,000 paus 
no patacho Thomaz; 8,650 de pipa e 770 de 
meia pipa no brigue Gardina ; 12,078 no bri- 
gue Flor de Maria; e 960 no brigue Eduard, 
todos 4 de Riga. 

De New-York vieram 8,500 no hiate Ale- 
gria; 20,500 de barril no patacho Amizade, e 
5,600 tambem de barril na escuna Amelia, 

Não consta” que se tenham elfectuado yen- 


. 
ASSUCAR. — A importação foi de 108 cai- 
xas e 8 barricas na galera Nova Subtil, e 90 
caixas na galera Amizade, ambas do Rio de 
Janeiro. 

As vendas foram mui diminutas, porem 
os possuidores conservam firmes as suas pre- 
tenções. à 

ARROZ. — Vieram bastantes porções do na- 
cional de Lisbos; 1071 sacas na Paraense do 
Pará, e algumas porções de Nova York no hiate | 
Alegria, palacho Amizade, e escuna Amelia. 

As vendas foram 1200 sacas do de Calcu- 
tá e Maranhão. 

O deposito é actualmente de 12 a 15000 
sacas.» + 

Os preços baixaram 200 a 400 reis em 
quintal, e parece) que sofrerão maior bai- 
xa logo que comecem a afliuir as porções que 
ainda se esperam, 

ALGODÃO. — Yenderam-se para consumo 
das fabricas 260 sacas. O deposito é de 900 a 
1000 sacas. 

AZEITE. — Baixou 50 a 100 reis em al- 
mude do preço da nossa ultima cotação, Tem- 
se feito algumas pequenas vendas para exporta- 
são. Vieram algumas porções tanta da Bigueira 
como do Douro. 

Todas as noticias são conformes em que a 
colheita este anno se bem que não seja tão 
abundante como no anterior, não será das mais 
escassas. 


das. 


CAFE". — Vieram 258 saccos na galera No- 
va Sobtil, e 585 ditos e 8 barricas na galera 
Amizade do Rio de Janeiro. Venderam-se 60 


saccas. 


a 15200; barbella 980 a 1040. 


O milho tinha apresentado uma pequena 
alta em consequencia das chuvas, porém logo 
que o lempo melhorou tornou a baixar, e ago- 


ra o mercado acha-se muito provido. 


O centeio e cevada apparece em pequena 


quantidade e tem prompta venda. 


O trigo da terra apparece apenas para o 
consumo. O doposito do serudio regula por 
6000 alqueires, e do barbella de 10 412 mil, 

As entradas do barbella foram mil e tantes 
e 3 mil saccos e 1800 a 2 


saccos d'America 
mil alqueires de 


0; 


a. 
COUROS. — Vieram 200 de Lisboa, 113 
na Nova Subtil, e 857 na galera Amizade, do 


Rio de Janeiro. 


FARINHA DE PAU — Entraram 200 saccas 
na galera Amizade, As vendas foram 240 sac- 


cas. O deposito actualmente é diminuto. 


LÁ. — A de Traz-os-Montes regula 28650 
a 25700 rs. a arroba; falta, e é muito pro- 


curada. 


Do Alemtejo vieram 1,300 arrobas, e acha- 
se quasi toda vendida a 38900 e 44000 rs. a 


arroba. 


VINHO. — Despacharam-se para exportação 


637 pipas, sendo ; 


Para Inglaterra g 541 
» o Brazil. 93 
» Hamburgo. 18 
» Nova York... 17 
Dae BOS [O isarda ot cessa 4 


O mercado. continua cada vez mais anima- 
do. Os vinhos velhos tem sido muito procura- 
dos tendo obtido uma -partida de 20 pipas a 
3009000 rs. Houve uma oferta de 2408600 
rs. por uma partida de 100 pipas, que o ven- 


dedor não quiz acceitar. 


Em vinhos baixos tem-se feito muitas tran- 
sacções, entre ellas um de 200, outra de 150, 


outra de 80, e outras inferiores a 50 pipas. 


Já partiram varios negociantes para o Dou- 
ro para alli fazerem compras. Consta que os la- 
vradores por esse pouco que ha querem á bica 


808 a 908 a pipa. 


————— 


METAES. 


Peças de 88000 — a prata.. 
Onças hespanholas — a ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro. 
Soberanos — a prata . 
Ouro cerceado — a ouro. 
Dtio em barra — ouro 


Patacas hespanholas — prata . 
» Brazileiras — » . 8940 g960 
» Mexicanas — - » $920 4930 


Prata em barra—a ouro 
Cinco francos a ouro. 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 


SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 
Rio Grande a 
New-York . 
Inglaterra, em barcos de vella 
» » a vapor 
Havre... .. 
Stockolmo 
Lisbua e portos 
vella .... 


no» 


vrrsy 


go. 
S. Petersburgo 
Memel.. . 
Riga e Pernau...,.. Re 
Subre o casco de navios de vella, por 
anno Ea 
a vapor por 
ÁRUO A ds ale cigano (ev ao 6 » 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data 
A 60 » E 
A 9 » 


IA 


93, 
3 7; 


—— e + 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


£ 
CEREAES. — Os preços porque regularam 
na feira de 16 foram os seguintes : Milho 440 
a 500; centeio 600 a 620; cevada 500 a 520; 
trigo da terra 18250 a 14300: serodio 18100 


'g. Siçã 

78500 78960 
58200-15830, 
148000 14320 
ASILO 48430 
18980 24000 


ENTO 4990 


1, 1257), 
q Es90 Ê 910 


13/,p. cento 
q 


Sá ia 54) 


Nominal [Quantas! Desem- 


» Nluminação a gaz ... 5Og000 | 
Empreza Port de Navegação a vapor 1004000 


g Companhia Luso-Brasileira.. 1008000 


» Segurança 40008000 

» Garantia 1:0008000 

» Equidade 5005000 

» — Seguros Douro. â 1008000 

» corvo Provinciana...| 1008000 

» u do Bicalho ...| 1005000 

5 » Mineração Perseverança.| 508000 
1:000 » » Harmonia, 508000 
sou » » Amizades, 508000 
4UO » de Moagema vapor—Ceres 1008000 

Emprestimo sobre litulos' da Camara 

1:200 unicipal esa PoE +) 1008000 


Designação das acções. das | emitti- [bolso por | CULsos em moe- | Ultimo dividen- 
CRS ETR aço da sonante. do pago. 
Banco de Portugal, ds 5008000 | Todas | 5008000! 498g000 5003000 1856 
» Commercial do Porto 2008000 | 6:617 2008000 | 2425000 | 2458000] 1.º semestre 5$000' 
» Mercantil Portuense 2008000) 3:060) —p— | —8— 
Companhia Utilidade Publica 1003000) 5:000 ao par Juro 7. p. c. ao anno| 
» Viação Portuense 508000) 4:000 1650001 248000 


8:000/ 405000 Li 413000 | Juro 6 p. e. ao anno|, 


1:110/ 4008000 


1503000 
É x 1438000 | 1465000 
2.000] 255000/ 483000] 
400) 305000] 405000] 455000 
400] 2080001 453000) 508000 
105000 | nominal : 
48500 
173500 
S00/ 108900] 258000 
100 | 1003000 


s: 
128000 


690) 1008000 | 1008000 Juro 6 por cento. 


| Relroz preto 


856 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE SETEMBRO DE 


DIREITOS DE PAUT. 


POR PREÇOS, POR REI 
Aduella de Riga .. 2. se ss o uv +. |milheiro! 700; 1,2008000) leal 
» de Memel 11 (O DO 10004000 
» de Quebec... .. ORAR RO 450$000 6008000 
Aguardente do Douro fina = ci | pipa | 2758000 2909000] 
Amendoas doces em miolo Fopoah, ES 38500 f 33600 Ê 
» amargas .. .. a pr Es e) 28700 f 28800 
» em casca rija.. pa 1 18150 15200) 
»  molatinha a Eae SEO aaa 
ETTA at A a agp) almude j 
E pode 2 28100 28600] 100% |18000 
Agoa-raz, .. SR PRE DES 5100 $M0| idem | 8200), 
Algodão do Pará. .. sb po AR =) HO S5 
7, apita pon so MÃE o a [05 gUO 
«de Pernambuco pluma a 825 gl 
& de Maranhão machina É si k o 
« » e pluma AR 
Aleateão de iSienidy 4purlioiho barril 75000 * $4u0] idem | 8150] 


Arroz do Pará . 
» Maranhã 


» cdo-Santós, miados Data cule. . à [8 idem 400 
» Vapor ] E y Bo af E É 
» Carolina Tras : f py 
» Sanga 2. E q 48400 f 58000] à 
» da Iudia (Calcutá) õ q 3)900 68200 
» Nacional .. 2. oo Ea & gáoDO 58600 
Assucar de Pernambuco, branco 3 a B$100 28600 1 
» do Rio de Janeiro, dito. po ae o) — f — idem 138000 
» daBahia ci. o E Dr 18900 24200 
» Mascavo mal 18800 25100 
Banha de pingue 5 a 42400 $ Ê 
Banha d'unto ú 48800 54000] 45 
Breu d'America.. e be rágR barril | 28600 25800] idem | 8150 
Barba de baleia em laboa .. 50 4460 idem | 8300 
Brins d'Inglaterra peca B$400  sg500 
» » 2 : É! 78100 78500 [4a | 860 
» Russia .. o 9jU00 94600 
» » A E ad fc a 
Cera amarella E gago?! 8350 
» branca a 5980 390 
Chumbo de munic quintal) 98000 q o 
» empasta i ax600 1008 | 8 
NÉ ny ST ingondos d ogsoo 
Chá Hyssim -.. EN da 180 
» Perola .. S000 Aagpure ed 
» Uxim.. 2. a $750 
Carvão de pedra” imglez pipa | 268400 tonelada | $ 50] 
Caparroza, cu sairia vos quintal | 45400 100 w | 8100 
falédoRio .. 1. 1 fo) Ê 1 
Sea Eu a E 
>» Dare P f 38500 
» Escolha ê ais 
CO tas É [db 
dadagBabia iso Q É) 
Cacão do Pará. gde a 38400 ; 18000 
Do Sa Bahia o. 2i io E o | idem (1500 
Chifre grandes E: cento | 68000 i 
» péguenos o & SáDdO | idem | 860 
Courosseecos da Bahia e Minas... a 200 : 
» » doRio Grande de 19a 22% a $220 = 
» » am de is a .. w $230 idem | $ 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. ê e 140 
».D do Pará é Bahia.. a 5 o 
Cevadinha de França .. .. fa) ag200 idem [18240 
Cravo Girofe e roll ES 3240 1% |54 
Cominhos e PBR fa) 35300 F 
Campeche .. JL já quintal 25400 | 100% | 8º 
» E PRE 4 ginga E 23000 
Cortiça ., 1l 2) há quintal | . 64000 
pro pe 38500 | 
dir aan dO 4 15200 
Enxofre em pedra fo) 500 idem | | $100 
» em canudos 8850 idem o 
Estanho em barrinhas as & $300 idem 8 
Fio de porrete .. .. É Fe) 38400 
» barquinha .. Ri - fe) 45000 
» de “vela fino a TERRE a) 73600 
; »  ordinario E 48000 
Farinha de pão do Brazil Rr do Fe &800 idem | 8500 
Folha de Flandes É o | caixa | 88400 100 sr | 8150 
Garrafas Inglezas ee ra cao ao | grOZA | o 99200 
» Sd Bremen Ni Dio E O Vc 58000 500 
Gorma do Brazil em paneiros | 1o 1,2:/0,.0 01 é | 24100 idem | 85 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º.. .. eça 183000 60 
SM ip anna litro cata a gerar POA | a O re [8 
Laranja doce .. ee ces co o o )milheiro) O — E) x 
RB Apm ESET dia aaa $ [AS 
Linho de Riga marca WPMK .. ll Uol quintal) 168500 “17000 | 
» » Dos a FERRO fp de pp 5 163500 
» Da USO aa de 158000 
» » o» HPHK E ê 158000 
» » o» PMK.. k K 148500 
DS Porndojto e 1 ras > 
» canhamo de Riga marca PRH |) y 
» » Do» PAROU 4 
» » » Do (BRR qd E 
» » Ed Sa 7 ações ; 
» » - da India branco. .. (lo as 
Manteiga Ingleza de Cork dt Co 
» » Dq E q 
Massas brancas . ! Eure é 
»  amarellas E ad . cdsbia [o 
Oleo de linhaça .. Eus meg 
Prezuntos ., sas sara ontimdE 
Passas de Malaga e Alicante Rai 
Pixe da Sue RT ed ora oo e E barril 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes )) 1 


Pimenta em grão 

Queijo Londrino 
»  Parinezão 
» Flamengo 
» do Alemtej 


» » É 
» de côres 


» > 
Salitre bruto ,. 

» refinado .. 
Sarro (paga por 


Sumag 


» E 
Sida pêlo Turim 
danado 

» “» ILombard 

» o» » 

» trama. 


e óe A 
»  Lombard 
» » 
Regio = 
Castravam .. 


» 
em rama fina 

» deLamego .. .. 
» » redondo e macho. 


Vaquetas. .. «. 
Verdete,. 2. 


ah 1. 


» 
» 


“=. Iquintal| 58200 65000 


o 
a 
“ 
es q EN 
Eça a 
a 
E 


quintal 
w 


(') As apolices de 4% de juro, sde 2008 réis cada uma, obtiveram 28100 de Premio, em leilão. 


utas pagam todos os. 


par 


exportados um guarto por 100. — O commercio ind 


i 


tado tem Te) 


1 por 100 do 


E 
= 
= 
e 


naes. — O azeite 


jonaes 


direitos add) 


is 


Miro 28400 réis por pipa, e além disto tados os ma 


a 


pecial 


ão es 


tos das 


ial, segundo o estado do mercado. — Além dos dire 
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